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RESUMO 

Sementes de t r igo, recém-colhidas e contendo diferentes teores de umidade foram 
conservadas em ambientes hermèticamente fechados e periòdicamente submetidas a 
testes de germinação e umidade. 

À temperatura não controlada do laboratório, cuja oscilação foi de 12°C a 
30°C , observou-se que as sementes com 7 , 8 % , 9 , 2 % e 1 1 , 1 % de umidade conser­
varam-se com poder germinat ivo superior a 9 2 % até o f inal do ensaio, ou seja, du­
rante 30 meses. 

Com um teor de umidade de 13,1 % , a vi tal idade das sementes foi sensivelmente 
prejudicada a part i r do décimo-segundo mês, enquanto que, com 1 5 , 2 % de umidade, 
em apenas dois meses de armazenamento reduziu-se a capacidade germinat iva da* 
sementes para 6 4 % . 

Armazenadas em ambiente aberto (saco de pano), as sementes já apresen­
tavam 8 0 % de germinação após seis e oito meses, respectivamente. Nestas condições 
de armazenamento, a porcentagem de umidade nas sementes sofreu, por sua vez, 
contínuas alterações, cujos l imites máximo e mínimo foram de 1 5 , 9 % e 1 0 , 5 % , num 
período de 12 meses. 

(*) Recebido para publ icação em 24 de janeiro de 1958. 
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n a m e n t o da g r a n d e m a i o r i a das sementes. Por ou t ro lado, q u a l q u e r se­

m e n t e a r m a z e n a d a em condições de u m i d a d e e t e m p e r a t u r a e levadas 

está su je i t a a u m a redução e m sua longev idade , que será t a n t o m a i o r 

q u a n t o ma is a l tas f o r e m aque las . 

Em v is ta do a l t o poder h ig roscóp ico das sementes , do qua l resu l ta 

u m e q u i l í b r i o cons tan te en t re o seu con teúdo de á g u a e a u m i d a d e 

re la t i va do a r a m b i e n t e , to rna-se ev iden te a i n f l u ê n c i a dec is iva das 

cond ições c l i m á t i c a s , inc lus ive as d e t e r m i n a d a s pelas estações do a n o , 

sobre a v i t a l i d a d e das sementes, que r por ocasião de sua f o r m a ç ã o e 

c o l h e i t a , c o m o d u r a n t e o seu a r m a z e n a m e n t o . 

C o m re lação ao p r o b l e m a de conservação de sementes pa ra f i ns 

de p l a n t i o , a c u l t u r a do t r i g o no Estado de São Paulo está en t re aque las 

que maiores d i f i cu l dades o f e r e c e m , pois que , sendo u m a c u l t u r a de 

inverno , suas sementes necess i tam ser gua rdadas d u r a n t e os meses de 

se tembro a feve re i ro , que são, n o r m a l m e n t e , os menos favoráve is p a r a 

esse f i m , t a n t o no que d iz respei to à u m i d a d e c o m o à t e m p e r a t u r a . 

Da í , pois, o m o t i v o d a rea l i zação do ensaio de l abo ra tó r i o que o ra 

é ap resen tado neste t r a b a l h o , c u j o ob je t i vo fo i o de ob te r a l guns esc la­

rec imentos a respei to des ta i m p o r t a n t e ques tão . 

2 — M A T E R I A L E M É T O D O S 

O ensaio fo i rea l i zado c o m sementes p roven ien tes de São Bento 

do Sapucaí , da co lhe i t a de 1 9 4 9 e f o rnec idas pe la Seção de Cerea is 

deste Ins t i t u to . São d a va r i edade Ga rne t — 6 3 (Triticum aestivum L.) , 

a qua l na ocas ião estava i n c l u í d a en t re as que t i n h a m poss ib i l idades 

de ser i n t r oduz idas na t r i t i c u l t u r a pau l i s t a . 

Feitas as de te rm inações in ic ia is das porcen tagens de u m i d a d e e 

de g e r m i n a ç ã o , cerca de 1 5 0 0 g de sementes recém-co lh idas f o r a m 

d e v i d a m e n t e homogene izadas e separadas e m seis porções igua is , u m a 

das qua is , sem so f re r q u a l q u e r a l t e ração no seu teor de u m i d a d e , f o i 

co locada em u m saqu inho de pano ( rec ip ien te " a b e r t o " ) e conservada 

no a m b i e n t e do labo ra tó r io . 

A o mesmo t e m p o , c o m o ob je t i vo de ob ter lotes de sementes c o m 

d i fe ren tes teores de u m i d a d e , t rês das c inco porções restantes f o r a m 

i m e d i a t a m e n t e des id ra tadas e m es tu fa à t e m p e r a t u r a de 3 0 — 4 0 ° C ; 

o u t r a porção fo i h i d r a t a d a por me io de pu lver izações c o m á g u a e a 

ú l t i m a , conservada c o m a m e s m a u m i d a d e in i c ia l . Em segu ida , todos 



BACCHI 

D E Z . , 1 9 5 8 CONSERVAÇÃO DE S E M E N T E S DE TRIGO 207 

esses lotes f o r a m co locados e m rec ip ientes h e r m è t i c a m e n t e fechados , 

onde p e r m a n e c e r a m o i to d ias pa ra a u n i f o r m i z a ç ã o da u m i d a d e . 

A p ó s esse per íodo , d u r a n t e o qua l as sementes f o r a m f r e q ü e n t e ­

m e n t e ag i t adas , c a d a u m desses c inco lotes fo i subd iv id ido e m dez 

amos t ras de 3 0 0 sementes cada e ma is duas de 2 0 g ; estas amos t ras 

f o r a m h e r m è t i c a m e n t e f echadas e m pequenos tubos de v i d ro e con ­

servadas à t e m p e r a t u r a do l abo ra tó r i o , p a r a poster iores observações 

per iód icas . Nessa m e s m a ocas ião t a m b é m se d e t e r m i n a r a m as po rcen ­

tagens de u m i d a d e e g e r m i n a ç ã o , que se r i am as in ic ia is de cada u m 

desses lotes. 

Todas as de te rm inações de u m i d a d e f o r a m fe i tas sem repe t i ção , 

e m amos t ras de 2 0 g de sementes não mo ídas , m e d i a n t e des id ra ta ­

ção e m e s t u f a sem v e n t i l a ç ã o f o r ç a d a , à t e m p e r a t u r a de 105°C , d u ­

ran te 4 8 horas. As po rcen tagens f o r a m ca l cu ladas n a base do peso 

ú m i d o . 

Os testes de g e r m i n a ç ã o f o r a m rea l i zados pelo s is tema de rolo 

de pano e e m ge rm inado res à t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , usando-se t rês 

amos t ras , c a d a u m a de 100 sementes. 

3 — RESULTADOS 

Os dados das de te rm inações per iód icas de u m i d a d e e g e r m i n a ç ã o , 

re ferentes às sementes a r m a z e n a d a s nos d i f e ren tes amb ien tes , a c h a m -

-se reun idos no q u a d r o 1 e g r à f i c a m e n t e representados na f i g u r a 1. 

As sementes c o n t e n d o 7 , 8 % , 9 , 2 % e 1 1 , 1 % de u m i d a d e e 

conservadas e m a m b i e n t e h e r m è t i c a m e n t e f e c h a d o não m o s t r a r a m , 

d u r a n t e toda a d u r a ç ã o do ensa io , q u a l q u e r s ina l de pe rda de v i t a l i ­

dade ; após os 3 0 meses de a r m a z e n a m e n t o estas a i n d a a p r e s e n t a v a m , 

respec t i vamente , 9 6 % , 9 5 % e 9 2 % de g e r m i n a ç ã o . 

Nesse mesmo a m b i e n t e f e c h a d o , as sementes c o m o teo r de u m i ­

dade n a t u r a l de 1 3 , 1 % conservaram-se m u i t o b e m a té o déc imo-

segundo mês; a p a r t i r da í , a perda de v i t a l i d a d e fo i sensíve l , chegando 

a 0 % de g e r m i n a ç ã o no f i n a l do ensaio. 

As sementes a r m a z e n a d a s e m a m b i e n t e f e c h a d o , c o m 1 5 , 2 % de 

u m i d a d e , s o f r e r a m u m a queda i m e d i a t a e m sua capac idade g e r m i n a ­

t i v a , a t i n g i n d o o índ ice bas tan te b a i x o de 6 4 % e m apenas dois 

meses, e de 1 1 % no f i n a l do sexto mês. 
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FIGURA 2. — Oscilação da umidade contida nas sementes, e sua relação com a 
umidade relativa do ar, de outubro de 1949 a dezembro de 1950. 
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Pelas de te rm inações fe i t as após 8 e 12 meses, ve r i f i ca -se que as 

sementes co locadas e m a m b i e n t e h e r m è t i c a m e n t e f e c h a d o conserva­

ram-se, c o m o era dese jado, c o m os mesmos teores in ic ia is de u m i d a d e . 

Por o u t r o lado , a p o r c e n t a g e m de u m i d a d e nas sementes a r m a z e n a d a s 

em a m b i e n t e abe r to (saco de pano) so f reu , no per íodo de u m ano , 

a l te rações r e l a t i v a m e n t e g randes , que a p r o x i m a d a m e n t e a c o m p a n h a m 

as f l u t uações mensa is da u m i d a d e re la t i va do a r a m b i e n t e . C o n f o r m e 

se observa pe la f i g u r a 2 , essas a l te rações a t i n g i r a m o l i m i t e m á x i m o 

de 1 5 , 9 % no decor re r do q u a r t o mês, ou se ja , no mês de m a r ç o , que 

cor responde ao f i n a l do pe r íodo chuvoso ; o l i m i t e m í n i m o de 1 0 , 5 % 

ve r i f i cou -se , por sua vez , após 10 meses de a r m a z e n a m e n t o , isto é, 

no f i m do mês de se tembro , que é, n o r m a l m e n t e , a época do ano e m 

que a u m i d a d e re la t i va do a r a l c a n ç a os va lores ma is ba ixos . 

C o m o conseqüênc ia p rováve l dessas c o n t í n u a s a l te rações de u m i ­

dade , as sementes g u a r d a d a s e m a m b i e n t e abe r to , c o m o teo r de 

u m i d a d e in ic ia l de 1 3 , 1 % , c o m apenas q u a t r o meses de a r m a z e n a ­

m e n t o c o m e ç a r a m a m o s t r a r ind íc ios de e n f r a q u e c i m e n t o n a sua v i t a ­

l idade e, no f i n a l do o i t avo mês, c o m u m a p o r c e n t a g e m de g e r m i n a ­

ção de 6 2 % , j á p o d i a m ser cons ideradas pouco recomendáve is p a r a 

p l an t i o . 

D u r a n t e a rea l i zação do ensa io a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e osc i lou 

en t re 12°C a 3 0 ° C . 

4 — D ISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Rober tson e ou t ros (5 ) , i nves t i gando o e fe i t o da u m i d a d e re la t i va 

do a r sobre a v i t a l i d a d e das sementes de t r i g o , ave ia e cevada e m ar ­

m a z e n a m e n t o , c o n c l u e m que a u m i d a d e do a r ou d a semente , pode 

ser usada c o m o índ ice e s t i m a t i v o d a longev idade da semente . A s s i m , 

sementes dessas p l an tas , con tendo ma is de 2 0 % de u m i d a d e (peso 

seco), estão condenadas a pe rde r sua v i t a l i d a d e e m menos de u m mês, 

ao passo q u e , c o m 1 0 % , essas sementes p o d e m m a n t e r sua c a p a c i ­

dade g e r m i n a t i v a pelo espaço a p r o x i m a d o de t rês anos. 

Segundo Rober tson e ou t ros (6) , sementes de t r i g o a r m a z e n a d a s 

e m sacos, no c l i m a á r i do de For t Co l l i ns , Co lo rado , U.S.A., conserva­

r a m , d u r a n t e 10 anos, cerca de 9 5 % de sua capac idade g e r m i n a t i v a 

i n i c i a l ; e m 15 anos, a p r o x i m a d a m e n t e 7 2 % e e m 21 anos , u m a m é d i a 

de 1 3 % . Os au to res não f a z e m , e n t r e t a n t o , q u a l q u e r re fe rênc ia à 



THE INFLUENCE OF MOISTURE CONTENT ON THE 
V I A B I L I T Y OF W H E A T SEEDS 

SUMMARY 

Freshly harvested seeds of Garnet-63 wheat ( T r i t i c u m aestivum L.) were adjusted 
to four di f ferent moisture contents and stored in sealed containers at room temperature. 

Germination better than 9 2 % was obtained af ter seeds containing 7 . 8 , 9 . 2 
and 1 1 . 1 % of moisture content were stored during 30 months. 

Complete v iabi l i ty for 12 months was obtained for seeds w i th the natural 1 3 . 1 % 



of moisture content; marked decrease in the percentage of germinat ion was observed 
when those seeds were stored longer. 

For stored seeds wi th 1 5 . 2 % of moisture content, the germinat ion was reduced 
to 6 4 % after 2 months, and to 0 % 6 months later. 

Seeds w i th the natural 1 3 . 1 % of moisture content, and stored in open container 
at room temperature, af ter 6 and 8 months germinated 80 and 6 2 % respectively. 
Under these storage conditions the moisture content of the seeds varied betwen 10.5 
and 1 5 . 9 % during the 12-month period of the experiment. 
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